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  Engº  CID DE CASTRO DIAS  - 2009



NASCENTES (Capada das Mangabeiras) DELTA

Extensão – 1.450 km

RIO PARNAIBA

EXTENSÃO – 1. 450 km



                                                 ANO DE 1850
    

      TODA ATIVIDADE ECONÔMICA DO ESTADO ESTAVA BASEADA 
NO EXTRATIVISMO VEGETAL   ( BABAÇÚ, OITICICA, CARNAUBA ) 
E CRIAÇÃO DE GADO -   QUASE TUDO ERA TRANSPORTADO VIA 
FLUVIAL, PELO  PARNAIBA.

      A EXTRATÉGIA DO CONSELHEIRO SARAIVA - PROMOVER A 
MUDANÇA DA CAPITAL (OEIRAS) PARA TERESINA,  ÀS MARGENS 
DO PARNAIBA, CONSTRUIR ESTRADAS QUE LEVASSEM A 
PRODUÇÃO DO INTERIOR ATÉ O RIO, VINDO A COMPETIR COM 
CAXIAS - QUE DISPUNHA  UM RIO MENOR- MAS DETINHA A 
HEGEMONIA COMERCIAL DA REGIÃO

        



RELATÓRIO DA PROVÍNCIA -ANO DE 1852

    “QUANTO A MIM A MUDANÇA DA CAPITAL PARA O 
POTY HÁ DE PRODUZIR  A NAVEGAÇÃO EM GRANDE 
ESCALA NO RIO PARNAIBA; HÁ DE DAR À PROVÍNCIA 

UM IMPORTANTE PONTO COMERCIAL; HÁ DE TER 
RIQUEZA E HÁ DE POSSUIR UMA CIVILIZAÇÃO 

GRANDE PORQUE HÁ DE FICAR LIGADO POR AQUELA 
NAVEGAÇÃO À TODOS  OS MUNICÍPIOS DA 

PROVÍNCIA, E A TODOS GRANDES CENTROS DO 
IMPÉRIO”

                                            CONSELHEIRO SAIVA



  



EM 1858 –CRIADA  A COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR

              LIGANDO : FLORIANO/ TERESINA / PARNAIBA

EM 1911 – EMPRESA FLUVIAL

               LIGANDO: SANTA FILOMENA/ FRORIANO

    

     A CABOTAGEM COM BARCOS A VAPOR, CHEGOU  AO AUGE, 
COM MAIS DE 1.000 KM DE EXTENSÃO LIGANDO SANTA 
FILOMENA /PARNAIBA, NOSSO ENTREPOSTO EXPORTADOR 



      EM 1914 –  A COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO POSSUIA OS 
SEGUINTES VAPORES: 

       

   BARÃO DE URUÇUÍ, CRISTINO CRUZ, IGARAÇU, JOÃO 
CASTRO, PIAUHY, TERESINENSE, MARQUÊS DE PARANAGUÁ, 
SENADOR CRUZ
 



        

        CHEGAMOS A OCUPAR O  7º LUGAR  ENTRE OS 
ESTADOS BRASILEIROS EM VALOR DE EXPORTAÇÃO.

       

       EXPORTÁVAMOS : CERA DE CARNAÚBA, AMÊNDOAS 
DE BABAÇÚ, OITICICA, TUCUM, MAMONA, ALGODÃO, 
COUROS, JABORANDÍ, CHARQUE E OUTROS.

        IMPORTAVÁMOS QUASE TUDO: TECIDOS , ROUPAS, 
CALÇADOS, ARMAS, MUNIÇÕES, LOUÇAS, 
MEDICAMENTOS, TINTAS, SABÃO, BEBIDAS, ARTIGOS DE 
ESCRITÓRIO E ARMARINHO ETC.

       DOS PORTOS NACIONAIS : AÇUCAR, CAFÉ, TECIDOS, 
CIMENTO E OUTOS.



        COM A INDUSTRIALIZAÇÃO DO PETRÓLEO E 
SEUS DERIVADOS, COM A POLÍTICA DE INCENTIVO 
AO TRANSPORTE RODOVIÁRIO, E TANTOS OUTROS 
FATORES DETERMINANTES, NOSSOS PRODUTOS DE 
EXPORTAÇÃO, BASEADOS PRINCIPALMENTE DO 
EXTRATIVISMO VEGETAL E DERIVADOS DA CARNE 
BOVINA (GADO PÉ-DURO), PERDERAM 
COMPETITIVIDADE, RESULTANDO DISSO O DECLÍNIO 
DA HIDROVIA.  

    



DÉCADA DE SESSENTA:  BARRAGEM DA BOA ESPERANÇA



Nível da Barragem

Nível do Rio
47 m

ECLUSAS
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ar



       Já estava estabalecido no Código das 
Águas(1934) que o aproveitamento de energia 
hidráulica deveria satisfazer as exigências:
      Abastecimento das populações ribeirinhas, 
navegação, irrigação, proteção contra 
inundações, conservação e livre circulação de 
peixes, regularização da vazão mínima para 
controle da poluição.



GOVERNO ALBERTO SILVA - 1988

BARCA DO SAL



                               GOVERNO FREITAS NETO – 1992

       JICA- AGÊNCIA DE  COOPERAÇÃO INTERNACIONAL DO JAPÃO

       ESSA EMPRESA PASSOU DE  1992 A 1995 MONITORANDO O RIO 
EM   TODA SUA EXTENSÃO, CONSTATANDO A VIABILIDADE DA 
HIDROVIA PELAS SEGUITES EXPOSIÇOES:

- FATOR CUSTO BENEFÍCIO :  1,08

- TAXA INTERNA DE RETORNO ECONÔMICO :  11,59

- TAXA INTERNA DE RETORNO FINANCEIRO : 11,75

- POSSIBILITA TRANSPORTE DE :  1.905.360 t/ano

- CUSTO OPERACINAL DE :  0,0183/ tku

CONSIDERADO ENTÃO, UM  BOM EMPRENDIMENTO PARA PADRÕES 

À NIVEL NACIONAL E INTERNACIONAL

        



- O NÍVEL DO RIO  PERMITE TRANSPORTE  HIDROVIÁRIO 
ENTRE SANTA FILOMENA E  FLORIANO O ANO INTEIRO 

-  E  DE SANTA FILOMENA A TERESINA, NA ESTAÇÃO 
CHUVOSA, QUANDO O NÍVEL ESTÁ EM ALTA

- JUSTIFICA-SE O  VOLUME DE CARGA, JÁ  DISPONÍVEL, ÀS 
MARGENS DO RIO 

-A DIFERENÇA DE FRETE HIDROVIÁRIO COMPENSA  OS 
INVESTIMENTOS NA RETIFICAÇÃO DO CANAL, 
INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS, AQUISIÇÃO DA FROTA DE  
BARCOS.



PROJETO PILOTO   

     - 5 P0RTOS -  DOTADOS DE TRAPICHE , SUGADOR E SILOS 

     
    -  4  UNIDADES  TRANSPORTADORAS -  COMPOSTAS  DE  01 
EMPURRADOR  E      2 CHATAS      COM CAPACIDDAE DE  600 T DE CARGA.

      - 213 SINALIZADORES

      - TRANSBORDO NA BARRAGEM: POR UM  SISTEMA DE ESTEIRAS     
 
- CAPACIDADE DE TRANSPORTE DE 1.000.000 T/ANO  DE CARGA
     
 - VALOR DE EMPREENDIMENTO : US$ 14.683.000     

 -  PROJETO PILOTO APROVADO PELA SEAIN/MPO COM PARECER 
FAVORÁVEL DO EXIMBANK PARA FINANCIAMENTO.



CUSTOS CUSTOS OPERACIONAIS

   Baseado em pesquisas efetuadas na área pela JICA,       
 foram encontrados as seguinte valores:

  Transporte Rodoviário......................US$  0,061 t. k.u

  Transporte Ferroviário..................... US$  0,020  t. k.u

  Transporte Hidroviário..................... US$  0.0182 t. k.u

Quadro comparativo de possíveis rotas:

Santa Filomena -Floriano (Hidrovia).......... US$   9,65 / t

Santa Filomena -Floriano (Rodovia)........... US$  32,33 / t



           TRANSPORTES  PARA  TERESINA  ( US$ / T)

         CIDADES                             Rodovia         Hidrovia

   Santa Filomena                   56,43            15,11

   Ribeiro Gonçalves               36,16            11,10

   Uruçuí                                  27,63              8,55

   Porto Alegre                        24,71              7,59

   Guadalupe                           21,05              5,37

   Floriano                               14,21              4,37

   



Uruçuí

Ribeiro Gonçalves

Tasso Fragoso

Santa Filomena
Alto Parnaiba

Balsas

Porto de Itaquí



         BALSAS – SÃO LUIZ  ( Via Teresina)
  - Balsas – Ribeiro Gonsalves  ( Rod.)Rrodovi US$     4,27 / t

  -  Ribeiro Gonçalves- Teresina  (Hid.) (hidro  US$    11,28 / t

  - Transbordo em Teresina ...........................     US$     3,50 / t

  - Teresina – São Luiz  (Ferr)rrovia)................. US$     8,40 / t

                  Total.....................................     US$    27,45 / t  

        BALSAS – SÃO LUIZ ( Via Imperatriz)
  - Balsas - Imperatriz   (Rod.)dovia) ..... Tran US$      22,94 / t

  -  Transbordo em Imperatriz ......................     US$       3, 50 / t

  -  Imperatriz – São Luiz  (Ferr) ((((((((via) .... US$      11,90 / t

                 Total  ...................................     US$     38,34 / t

15,55



8.000.000 Ha

AHINOR     - PETCON – 2001



Produto   2009       2010        2011          2012          2013           2014             2015
Arroz    878521     1115456  1416521   1798698    2283987    2.900.207      3.682.683
Cana     126956       159495    200374     251729      316248     397.302           499.131
Soja      590593       734934     914552   1138069    1416213    1.762.336      2.193.050
Milho   242841       308772     392604     499196      634728       807.056       1.026.172
Total    1838912    2318749  2924052  3687694    4651177     5.866.902       7.401.038

                     POLO AGRÍCOLA SUDOESTE DO PIAUÍ 
                            PROJEÇÕES DA PRODUÇÃO (ton)

Produto  2001        2002       2003      2004       2005       2006         2007          2008 
Arroz   129978    165046   209575  266118   337917    429.088      544.856     691.858
Cana      20460     25704     32291    40568     50966       64.028        80.439     101.055
Soja     102709    127811   159048  197919    246291    306.488      381389      
474.601    
Milho    35546      45196      57467   73070      92908    118.135      150206      190.987



 SOMA DAS PROJEÇÕES PARA OS QUATRO POLOS
  
    
                    
Produto    2001      2002      2003      2004      2005       2006          2007           2008 
Arroz    302250   366488   445216   541870   660737   807.166    987.841     
1.211.122  
Cana     552720   640144   741755   859921   997415  1.157495  1.343.987   
1.561.388
Soja     888711  1012920  1156403 1.322468 1515044 1.738.807  1999337    
2.303.299
Milho  165044     188717   216680    249858  289399    336.730    393627      462.305

Total   1908727 2208271 2560056 2974119 3462597 4.040.200  4.724.793   
5.538.155

Produto   2009       2010        2011          2012          2013           2014              2015
Arroz  1487476   1830019  2255202   2783671    3441362     4.260.876       5.283.233
Cana   1814993   2111042  2456894   2861244    3334374     3.888.458       4.537.932
Soja    2658676   3075045   3563914   4139143   4817447      5.619.025       6.568.319
Milho   545533     646779    770389     921819     1107929       1.337.347      1.620.947 
 
Total   6506680  7662886    9046400    10705879 12701113  15.105.708    18.010.422



          POLOS  CONCENTRADORES  PRIMÁRIOS

-   Alto Parnaiba/ Santa Filomena – Nas cabeceiras do rio, próximo 
às zonas produtoras da Bahia.

-   Tasso Fragoso (Ma) – Servindo  ao pólo sul do Maranhão e 
noroeste de Tocantins.

-   Balsas (Ma) – Completando a distribuição do pólo Tasso Fragoso.

-   Ribeiro gonçalves - Atendendo ao polo Uruçuí / Gurgueia.

-   Uruçuí - Situado nas margens do lago. 

-    Porto Alegre – Servido pelas rodovias PI  372 e 374.

-   Guadalupe –Médio Parnaiba, no lago Boa Esperança.

-   Floriano – Meio caminho entre Guadalupe/Teresina.



  



CAPACIDADE DE CARGA

ECLUSA : 12 X50 m



CAPACIDADE DE CARGA DA HIDROVIA

       AS  ECLUSAS  REPRESENTAM  UM PONTO  LIMITADOR.

- TEMPO DE DURAÇÃO DA PASSAGEM DE UMA EMBARCAÇÃO:   
DUAS HORAS E MEIA.

 - OPERANDO EM 10 HORAS DIÁRIAS: 4 EMBARCAÇÕES POR/DIA 
EM CADA SENTIDO DIA

 - OPERANDO COM 18 HORAS DIÁRIAS: 7 EMBARCAÇÕES 

EM CADA SENTIDO DIA.

 - OPERANDO EM REGIME   DE   24 HORAS: 10 EMBARCAÇÕES   
EM CADA SENTIDO.



 CAPACIDADE DE CARGA

OPERANDO EM 10 HORAS:  691. 200 t  EM CADA 
SENTIDO, OU  SEJA:  1.382.400 t/ano

OPERANDO EM 18 HORAS:  2.419. 200 t/ano

OPERANDO EM 24 HORAS:  3. 456.000 t/ano

                                     JUMBORIZAÇÃO ?



  



BARCAÇA IDEAL



BATIMETRIA  2000 /2001 - SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE
            SOLICITAÇÃO: SENADOR ALBERTO SAILVA
            Engº Naval WERNER HOSANG



  



  



  



  



  



  

POSIÇÃO LOCALIDADE PROFUNDIDADE (m)
S 5°26'39"W42°55'56" TERESINA 0,8
S 5°27'53"W42°58'20" TERESINA 1,0
S 5°31'14"W43°00'04" PALMEIRAS - PARNARAMA 1,0
S 5°36'03"W43°03'31" PALMEIRAS - PARNARAMA 1,0
S 5°37'54"W43°06'00" PARNARAMA 0,9
S 5°41'19"W43°05'28" PARNARAMA 0,6
S 5°44'30"W43°04'44" PALMEIRAIS 1,0
S 5°44'50"W43°05'07" PALMEIRAIS 0,8
S 5°45'53"W43°06'12" PALMEIRAIS 0,6
S 6°07'02"W43°02'03" AMARANTE 0,8
S 6°10'18"W42°58'39" AMARANTE 0,7
S 6°15'17"W42°51'26" AMARANTE - CANINDÉ 1,0
S 6°43'20"W42°58'43" FLORIANO 0,9
S 6°46'06"W43°01'32" FLORIANO 0,9

Pontos críticos de assoreamento: Teresina-Guadalupe
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    LAGO DA BOA ESPERANÇA -   PROFUNDIDADE MÉDIA : 15 m 
                                                                                             MÁXIMA : 48 m 

LARGURA : 200 m  a 2.500 m

DE   GUADALUPE  A  URUÇUÍ – 145 Km

                            PROFUNDIDADE MÉDIA DO CANAL DO RIO 

     DE  TERESINA A FLORIANO -  2,2 M 

     DE  FLORIANO A GUADALUPE  - 4,2 M, - 

      ALGUNS  PONTOS CRÍTICOS   ( 0,6 m)



  

“FICOU CONSTATADO QUE OS PONTOS QUE 
INTERFEREM NAS CONDIÇÕES DE NAVEGAÇÃO 
DO RIO, CONSTITUEM PROBLEMAS DE SOLUÇÃO 
ROTINEIRA PARA EMPRESAS DE ENGENHARIA 
ESPECIALIZADAS NESSA ÁREA DE TRABALHO.”.”









URUCUÍ    (134 MW)  R$ 782 milhões  



RIBEIRO GONÇALVES  (113 MW) R$ 595 milhões



CACHOEIRA   (63 MW)   R$ 431 milhões   



 ESTREITO       (56 MW) -  R$ 521,6 Milhões)
 

      

    



CASTELHANO  (64 MW)  R$ 471 milhões 



Os relatórios finais dos Estudos de viabilidade técnica foram entregues 
à ANEEL, Março/2007 

Os Estudos de  Impacto Ambiental  (EIA/RIMA) dos cinco 
aproveitamentos  foram entregues ao IBAMA me  Março de 2007

 
Os  cinco  aproveitamentos  hidrelétricos  estão dentro do Programa de 
Aceleração do Crescimento – PAC,  lançado pelo Governo Federal no 

dia 22 de  janeiro de 2007.

 O  Plano  Decenal  de  Expansão  de  Energia  Elétrica  –  PDEE  2006/2015  do 
Ministério de Minas e Energia, apresenta  o  seguinte  indicativo  para  entrada  

em  operação  dos  aproveitamentos  em estudo: 



BACIA  HIDROGRÁFICA

75% - Piauí

19 %- Maranhão

6% - Ceará

BACIA HIDROGRÁFICA – 99,39%
DA ÁREA DO ESTADO



  



PARQUE NACIONAL DAS NASCENTES DO RIO PARNAIBA  (2002)

729.813 hectares 





  

PROBLEMAS AMBIENTAIS  NAS NASCENTES DO PARNIABA



  

Nascentes



  

Nascentes



CUSTO MÉDIO DE IMPLANTAÇÃO:  

        Hidrovia :    34 mil dólares/km  

         Rodovia:    440 mil dólares/km. 
      

Ferrovia Transnordestina (com seu traçado 
passando pelo Piauí) :  custo previsto 1.470 mil 

dólares/km.



BARCAÇA GRANELEIRA

DIMENSÕES: 11 X 47 m

CALADO : 70 CM

CAPACIDADE:  600 t

20 CARRETAS DE 30 mil kg

BUNGUE



       Segundo dados da ABIOVE-Associação 
Brasileira de Óleos Vegetais: Revista Produtor 
Rural

        Enquanto, no ano passado 67% da soja 
brasileira foi transportada por Rodovia, nos 
Estados Unidos apenas 5% foi transportada 
por Rodovia.
        Sendo 61% transportado  por Hidrovia.

        O custo do transporte no Brasil foi de US$ 
28/t, e nos Estados Unidos de US$ 15/t.



RIO MISSISSIPI

100 MILHÕES DE TONELADAS DE GRÃOS

Quatro vezes o transportado pelas hidrovias brasileiras



COMBOIOS

RIO MISSISSIPI : comboio de 10 mil toneladas transporta a 
carga equivalente à 278 caminhões de 36 toneladas, cada.

                   27 CLUSAS A SEREM VENCIDAS

    



EXTENSÃO DA HIDROVIA 

Teresina / Floriano – 260 Km
Floriano / Guadalupe – 70 Km
Guadalupe / Uruçui – 145 Km
Uruçui / Ribeiro Gonçalves – 108 Km
Ribeiro Gonçalves / Santa Filomena – 242 Km

     TOTAL ..................... 825 Km



PRINCIPAL OBJETIVO:

       Transportar os grãos do cerrados para serem 
beneficiados em Teresina. Aqui serão agregados valores 
produzindo óleo, margarina, farinha alimentícia e outros 
derivados. 
    No passado, Teresina foi um grande pólo esmagador de 
 grãos. Chegou a hora de reativar esse segmento 
industrial, oportunizando emprego e renda para a 
população.  
    A única fábrica de nossa Capital que ainda permanece 
em atividade – Usina Livramento – recebe os grãos vindos 
em carretas diretamente de Santa Filomena, com o custo 
de frete de 100 reais por toneladas, quando poderia 
receber pela hidrovia ao custo de 27 reais por tonelada.



CONCLUSÃO:
    
       A Hidrovia se apresenta como o mais barato  meio de 
transporte  para escoar a produção do cerrado. (custo 
quatro vezes menor que o rodoviário).
    
      Diferentemente das Estradas, a Hidrovia exige 
manutenção mínima. 
      Por se deslizar sobre o colchão de água, os barcos  
sofrem um desgaste mínimo, comparadamente aos carros 
e carretas, que trafegam por  estradas nem sempre bem 
conservadas.
      Menor custo de mão de obra, pois uma barcaça 
graneleira de 600 t (quatro tripulantes), corresponde ao 
total de  20 carretas de 30.000 kg. (quarenta pessoas )
   
    Mais ecológica, -  menor consumo de combustível.



  

SU PRINCIPAL FUNCIÓN ES 
FACILITAR EL COMERCIO 

ENTRE AMBAS ALEMANIAS 
HOY UNIFICADAS



  





  



       NAVEGABILIDADE DO RIO PARNAIBA

            Engº  CID DE CASTRO DIAS 
                         
                          TERESINA  -  MAIO 2009
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